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INTRODUÇÃO

O Cerrado brasileiro ocupa uma área de aproximadamente
2 milhões de km 2, ocorrendo em terras altas centrais e
em outros estados como São Paulo (Ratter et al., 1997).
Este bioma é composto de diversas fitofisionomias difer-
entes, englobando formações campestres, savânicas e flo-
restais (Ribeiro e Walter 1998). De uma forma geral, as
formações do Cerrado são xeromórficas, com clima esta-
cional e estação chuvosa bem definida. O cerrado sensu
stricto apresenta dossel de altura variada, com cobertura
subarbustiva - herbácea muita diversificada e presença de
árvores isoladas, baixas, tortuosas (Ferreira 1980). Já
as matas secas encontradas no Cerrado apresentam com-
posição floŕıstica e estrutura bastante distinta por serem
em solos litólicos (Pedersoli & Martins, 1972; Ivanauskas &
Rodrigues, 2000). Em muitas regiões, as matas secas ocor-
rem como pequenas manchas e bem delimitados no domı́nio
de cerrado sensu stricto, formando verdadeiras “ilhas” que
se desenvolvem em solos litólicos e afloramentos calcários
(Pedralli, 1997).

Apesar de ocorrerem de forma adjacente em diversas
regiões, as caracteŕısticas morfo - fisiológicas das espécies de
mata seca e cerrado sensu stricto são contrastantes. Para
o cerrado, a altura média do estrato arbóreo é de 7 a 8
metros, composto por árvores tortuosas. Nas matas se-
cas, o estrato arbóreo tem entre 15 e 25 metros, com uma
grande maioria das arvores ereta e com cobertura arbórea
de 70% a 95 % na época de chuva e inferior a 50% na
seca (Ribeiro e Walter 1998). As espécies de solo litólico
apresentam com adaptações fisiológicas e/ou morfológicas
que propicia a sobrevivência a estresse h́ıdrico estacional,
como armazenamento de água em estruturas espećıficas, ca-
ducifólia e presença de espinhos, sendo poucas espécies com
mecanismos adaptativos mais complexos que permitam sua
sobrevivência em condições anaeróbica (Rodrigues 1999).
De uma forma geral, o cerrado apresenta uma maior di-
versidade de espécies vegetais (ver Castro et al., 1999),

enquanto as matas secas apresentam uma grande afinidade
floŕıstica com a Caatinga (Ratter et al., 988).

O Cerrado é um dos biomas brasileiros com maior incidência
de insetos galhadores (Fernandes e Price 1988, 1992, Price
et al., 1998, Mendonça 2001). Segundo a hipótese do es-
tresse higrotérmico, de Fernandes e Price (1988, 1992), as
condições ambientais xéricas observadas no Cerrado favore-
ceriam insetos que se desenvolvem protegidos pelos tecidos
da planta em relação a insetos de vida livre. Além disso,
os altos ńıveis de esclerofilia foliar das plantas do Cerrado
forneceriam proteção adicional aos galhadores, diminuindo
suas taxas de mortalidade por parasitas e patógenos do que
ambientes mésicos (Fernandes & Price 1992). Um outro fa-
tor responsável pela alta diversidade de insetos galhadores
nos Cerrados é a baixa fertilidade dos solos. Em solos pobres
em nutrientes, as plantas acumulam grande quantidade de
compostos secundários, como taninos e tempenoides (Mckey
et al., 1978, Medina et al., 1990, Fernandes & Price 1991,
Fernandes et al., 1994). Os compostos secundários se
acumulam nos tecidos das galhas, conferindo uma defesa
adicional contra inimigos naturais, como herb́ıvoros, fungos
e patógenos (Cornell 1983, Hartman 1985, Wring & Price
1990, Fernandes & Price 1992). Desta forma, é de se es-
perar que as plantas do cerrado sensu stricto apresentem
maior quantidade de galhas que as plantas das matas secas
adjacentes, que apresentam se desenvolvem em solos mais
ricos, possuem micro - clima relativamente mésico e menores
ńıveis de esclerofilia (Neves et al., 2009).

OBJETIVOS

Este estudo teve como objetivo realizar um levantamento
das galhas entomógenas ao longo de uma transição entre
fragmentos de cerrado sensu stricto e “ilhas” de matas se-
cas no norte de Minas Gerais, de modo a testar a hipótese do
estresse ambiental proposta por Fernandes e Price (1992).
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MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo

Este estudo foi realizado na Área de Proteção Ambiental
do Rio Pandeiros, localizada no munićıpio de Januária (15º
30’ 46” S e 44º 45’ 049” W), no norte de Minas Gerais.
Esta região está inclúıda em uma ampla faixa transicional
entre os domı́nios do Cerrado e da Caatinga. A temper-
atura media anual é de 21º - 24ºC, com precipitação de
900-1200mm/anos, concentrada nos meses de novembro a
janeiro (INMET). A vegetação da APA Pandeiros é com-
posta por diversas fitofisionomias de Cerrado, principal-
mente cerrado sensu stricto, veredas, matas ciliares e frag-
mentos de matas secas em afloramentos calcários (Azevedo
et al., 2009). A área de estudo é caracterizada por uma ma-
triz de cerrado sensu stricto dentro da qual são encontradas
diversas “ilhas” de matas secas de diferentes tamanhos.

Amostragem

Foram selecionados seis fragmentos de matas secas para este
estudo, a partir de sobrevôo na APA do Rio Pandeiros. O
único critério para escolha dos fragmentos foi o alto grau de
preservação tanto da mata seca como da matriz circundante
de cerrado. As coletas foram realizadas entre os meses de
janeiro e março de 2009, durante a estação úmida, quando
as plantas de ambos as fitofisionomias apresentavam fol-
has. Dentro de cada fragmento, foram feitos três transectos
(nos sentidos norte - sul, leste - oeste e sudeste - noroeste)
partindo do cerrado e cruzando todo o fragmento. Para
realizar o levantamento das galhas ao longo dos transec-
tos entre cerrado e mata seca, foram realizadas caminhadas
de 40 minutos ao longo de cada transecto (segundo Fer-
nandes & Price 1988). Todas as galhas encontradas foram
coletadas e levadas para o laboratório para posterior iden-
tificação, assim como material botânico de cada planta hos-
pedeira. Para comparar a diversidade de galhas entre o cer-
rado e mata seca, foram coletados aleatoriamente 10 ramos
de cada planta com DAP ≥ 5 cm encontrada nos transectos.
Nestes ramos, todas as galhas foram contadas e separadas
em morfo - espécies, além de ter o órgão de ocorrência reg-
istrado (caule ou lâmina foliar).

As diferenças na abundância de galhas entre os ambientes
e entre órgãos da planta foram determinadas através de
análises de variância (ANOVA). Todas as análises foram re-
alizadas através do software R.2.6.2 (R Development Core
Team, 2008).

RESULTADOS

Foi posśıvel definir três ambientes distintos ao longo dos
transectos: cerrado sensu stricto, mata seca e transição cer-
rado - mata seca, nos quais foram encontrados 68, 22 e
19 indiv́ıduos arbóreos com DAP ≥ 5 cm, respectivamente.
No total, foram encontradas 1971 galhas nos transectos do
cerrado sensu stricto (97,4% em folhas e 2.6% no caule),
1468 galhas na transição cerrado - mata seca (96,7% em fol-
has e 3,3% no caule) e 554 galhas nas matas secas (55,5%
nas folhas e 44.5% no caule). Em média, as plantas encon-
tradas na transição apresentam maior abundância de galhas
(66,73 ± 16,90) quando comparados a ambientes de cerrado
(29,01 ± 6,56) e matas secas (29,12 ± 10,32; F2,106=3,6259;

P=0,02998). As áreas de transição estudadas são faixas
relativamente estreitas (20 - 30 metros, aproximadamente)
quando comparadas às áreas de cerrado e mata seca. Desta
forma, a densidade de plantas em áreas de transição é bem
mais alta nas áreas de transição, seguida pelo cerrado e
mata seca, respectivamente. Desta forma, é posśıvel que
a maior abundância de galhas nestas áreas seja uma con-
seqüência da maior disponibilidade de śıtios de oviposição,
o que estaria de acordo com a hipótese da disponibilidade de
meristemas (veja Esṕırito - Santo et al., 2007). A ausência
de diferenças na abundância de galhas entre o cerrado sensu
stricto e as matas secas não corrobora a hipótese do estresse
higrotérmico. Estudos mais aprofundados são necessários
nestas “ilhas” de mata seca para determinar os fatores en-
volvidos na determinação da abundância de galhas nestes
ambientes.

Houve diferenças entre os ambientes quanto ao órgão da
planta atacado pelos galhadores. Nas plantas do cerrado, a
abundância de galhas foi bem mais alta nas folhas (37,65 ±
8,42) que no caule (3,12 ± 0,49; F1,66=5,5474; P=0,02149).
Para as plantas de transição, a abundância de galhas seguiu
o mesmo padrão (folhas = 73,05 ± 17,99; caule = 3,50 ±
2,50; F1,20=1,428, P=0,246). Para as plantas de mata seca,
o número de galhas foi mais alto nas folhas (31,0 ±11,44)
do que no caule(13,5 ± 12,5), mas esta diferença não foi
estatisticamente significativa (F1,17=0,259; P=0,617). É
provável que a menor incidência de galhas foliares em plan-
tas de matas secas seja uma resposta evolutiva aos altos
ńıveis de deciduidade nestes ambientes. Durante a época
seca do ano, as galhas caulinares teriam maior chance de
terminar seu desenvolvimento, em comparação com as local-
izadas nas folhas. No cerrado sensu stricto e na transição,
a perda de folhas durante a estação seca é bem menor, au-
mentando a sobrevivência dos galhadores nestes órgãos.

CONCLUSÃO

A comunidade de galhadores estudada respondeu forte-
mente às mudanças na estrutura e composição do hábitat
observadas ao longo da transição entre cerrado sensu stricto
e mata seca. Entretanto, a maior abundância de galhas nas
áreas de transição e a ausência de diferenças entre o cer-
rado e a mata seca não corroboraram a hipótese do estresse
higrotérmico (Fernandes & Price 1988, 1992). Outros fa-
tores, como disponibilidade de śıtios de oviposição (Esṕırito
- Santo et al., 2007), podem ser mais importantes do que
as condições abióticas na determinação da abundância de
insetos galhadores entre hábitats.
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